
3ª Igreja
Batista de
Marília

A "Família TIB"



Nossa
história



O início
Nossa igreja começou no quintal de
uma residência no Bairro Costa e
Silva, onde morava uma viúva,
nossa querida irmã Enedina,
membro da 1ª Ig. Batista de Marília. 

Inicialmente tratava-se de um
trabalho com as senhoras da
comunidade, pouco a pouco 
as crianças foram 
se achegando, 
e não demorou 
muito para 
que nascesse 
ali uma 
Escola Bíblica. 



                      O grupo foi se
                      solidificando sob 
                      a liderança do 
                      Pr. Irineu Tenório
                      Gomes. 

Em Setembro de 1985, com 58
membros, nosso 1º templo foi
inaugurado na R. Jorge Nasser,
385. E assim, nasceu a 3ª Igreja
Batista de Marília. 

O trabalho seguiu sob a liderança
do Pr. Tenório, e posteriormente
dos pastores Flávio Barbosa de
Souza (julho/86 a maio/89) e
Salim Pardauil (março/91 a
janeiro/93).



Reuníamos cerca de 40 pessoas aos
domingos. Um grupo pequeno, 
mas alegre e muito acolhedor. 

Em janeiro de 1994, a TIB recebeu o 
Pr. Venilson Rezende, que permanece
conosco até hoje, como pastor titular.



Alguns meses depois, começamos a

buscar por um avivamento espiritual. 
E, de uma maneira bem natural, sem

planejarmos e quase sem percebermos,
protocolos e paradigmas 
foram sendo quebrados. 
Os cultos tomaram uma 

forma menos rígida e 
mais espontânea na 

liberdade do Espírito. E, 
a cada semana, o Senhor

 ia acrescentando mais 
pessoas à igreja. 

Um novo 
            tempo



O templo foi ficando pequeno e, num
passo de obediência e fé,
construímos nosso atual local de
culto, inaugurado em Setembro do
ano 2000.

Outras pessoas se achegaram e mais
pastores foram se somando à
equipe, mas sabemos que estamos
num interminável processo de
aperfeiçoamento e amadurecimento.
Queremos a cada dia contextualizar
nossas práticas, sem jamais abrir
mão de permanecermos firmados
nas Escrituras Sagradas. 

A TIB é, hoje, fruto do imensurável
amor e graça de Deus, e da união 
de centenas de pessoas que, como
você, decidiram se deixar usar por
Ele para a construção desta história. 



Nossa
identidade



Batistas
A origem da denominação Batista é
incerta. Não podemos dizer quando, com
quem ou onde surgiu. Só o que sabemos é
que o nome “Batista” surgiu na Inglaterra,
no início do séc. XVII, mas como uma
referência aos anabatistas - um grupo de
cristãos que se recusara a participar das
práticas adotadas pela Igreja Oficial em
meados do séc. IV (batismo infantil e por
imersão, indulgências, imagens, etc).
Poranto, Batista não é protestante/
reformado, já que descende de um grupo
que já existia bem antes da Reforma
iniciada por Lutero.

Como as Igrejas Batistas são autônomas,
diferem bastante entre si. Tendo em
comum: a centralidade nas Escrituras, o
zelo pela obra de Deus e a forma
democrática de governo. 

Reformado?
Pentecostal?

Tradicional?Protestante?



Avivados
Com os avivamentos que aconteceram no
mundo a partir do século XX, as igrejas
começaram a ser definidas como
“tradicionais” ou “pentecostais”.  Não
gostamos de rótulos mas, se alguém
perguntar, somos avivados.

Somos tradicionais porque não abrimos
mão do evangelho genuíno e não
aceitamos ensinos que não estejam nas
Escrituras.  E somos avivados porque não
limitamos a ação do Espírito Santo,
aceitamos as manifestações dos dons
espirituais, e nossos cultos são
celebrados em liberdade. Enfim...

uma igreja simples, firmada na Palavra 
e em busca de constante avivamento.

Tradicional?

Reformado?

Tradicional?Protestante?
Pentecostal?



Nossa visão



Que todos
conheçam
JESUS, em todos
os lugares, de
todas as formas.



Culto
Comunhão
Serviço
Ensino
Evangelismo

Unidade e diversidade
Em obediência ao “Ide” de Jesus 
(Mt 28:19), entendemos que a nossa
missão é levar a mensagem salvadora
do Evangelho a toda criatura. 

E queremos fazer isso não só por 
meio do púlpito, mas através 
de cada membro da igreja. Na
“diversidade de dons, de ministérios 
e de operações” que há no meio da
igreja (1 Co 12:4-6), o amor e a graça
de Cristo são manifestos a todas as
pessoas, em todo os lugares, e de
todas as formas...

PR
IN

CI
PA

IS
 A

ÇÕ
ES

 
DE

 U
M

A
 IG

RE
JA



Nossa
estrutura



A principal responsabilidade dos
líderes da igreja é “equipar os santos
para a obra do ministério, para que o
corpo seja edificado” (Ef 4:12). 

A ênfase deve estar na pessoa, no
relacionamento, e não na tarefa a ser
desempenhada, pois assim agiu
nosso Mestre Jesus, e assim acontecia
                                 na igreja descrita
                                 no livro de Atos.           Conselho

de 
Pastores

Líderes de
Ministérios
e Células

Conselho

Adminis-
       trativo  

Diretoria
Estatutária

Liderança



O recrutamento e escolha dos
líderes acontecem por meio de
um processo natural e é fruto 
dos dons e do amadurecimento
espiritual, reconhecidos pela
igreja local. 

De um modo geral, os líderes 
são indicados pelo Conselho 
de Pastores em conjunto com 
os membros de cada área. 



IGREJA = um organismo
vivo e não uma organização
Segundo 1 Pe 4:10 e 1 Co 12, todo
crente é um ministro na medida em
que exercita seus dons espirituais.
Por isso não há “leigos”. Todos são
ministros em tempo integral e todos
são servos. 

A fim de cumprir nossa missão como
igreja local, a TIB possui uma
organização viva e dinâmica, que
atua através de 3 principais áreas: 

Células

Congregações

Ministérios



Cremos que todos os crentes
receberam de Deus pelo menos um
dom espiritual, e que todos são
chamados para serem ministros e
sacerdotes em tempo integral. 

Os ministérios são instrumentos para o
exercício desses dons, ajudando cada
um a se tornar frutífero e realizado
num significativo lugar de serviço.
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Ministérios

Cada ministério possui liderança
própria e funciona com autonomia e
interdependência, permanecendo
sempre aberto para a entrada de novas
pessoas. A seguir, conheça quais são,
de acordo com a área de atuação de
cada um. Caso queira entrar em
                 contato direto com o líder de
                      algum ministério, fale com
                          a secretaria (clique aqui).

https://api.whatsapp.com/send?phone=5514981720781&text=Ol%C3%A1!%20Gostaria%20de%20saber%20mais%20sobre%20um%20dos%20minist%C3%A9rios%20da%20igreja.


Os ministérios desta área planejam,
organizam, coordenam e lideram
programas, encontros e eventos para
edificação e crescimento de grupos ou
faixas etárias específicas: 

Ministérios Área de 
Edificação

Escola Bíblica
Ministério Infantil
Pré-adolescentes
Adolescentes
Jovens
Homens
Mulheres
Mães de filhos pequenos

Mulheres solteiras

Sênior (acima de 60 anos)
Casais
Família



Discipulado - Acolhe, integra e
discipula os novos convertidos.

Capelania - Visitação e apoio a
enfermos nos hospitais.

Graça com Graça - Usa arte circense
para levar a alegria e o amor de Jesus 
a hospitais e outras instituições.

Ministério com surdos - Interpreta os
Cultos utilizando a Linguagem
Brasileira de Sinais 

Ação Social - Presta assistência a
famílias e pessoas carentes.

Outros: Teatro, Viagens missionárias,
Impactos evangelísticos, Visitação,
Adote um idoso, Cartas, Atendimento
a pessoas em situação de rua, etc.

Ministérios
Área de 

Ação Social
e Missões



Som - Apoia os cultos, ministérios e
eventos com recursos de som.

Conect - Têm como principal objetivo
facilitar toda a comunicação da igreja
no âmbito interno e externo. Envolve:
transmissão, projeção, fotografia,
filmagem, criação de arte, etc.

Estacionamento - Cuida dos carros
estacionados nas áreas próximas ao
templo durante os cultos e eventos
especiais realizados pela igreja.

Recepção - Recepciona as pessoas
durante os cultos e eventos.

Corpo Diaconal - Coopera para a
solução de eventuais problemas e
necessidades durante os cultos e
eventos da igreja.

Ministérios
Área de 
Apoio 

Ministerial



Intercessão - Sustenta em oração as
atividades e líderes da igreja, intercede
por motivos específicos e procura
incentivar todos os membros da igreja
a terem uma vida de oração. 

Cura e Libertação - Através de
ministrações específicas, em grupo ou
individuais, contribuem para cura
interior e libertação espiritual.

Desperta Débora - Mulheres que se
unem para orar por seus filhos.

Grupos vocais e intrumentais:
Ministério de Louvor, Coro’Art, 
Coro Infanto-juvenil, Ellos Koral, 
Coro feminino, Shamah (adoração 
com dança), Bandas...

Ministérios
Área de 
Oração e
Adoração









Participar de um grupo pequeno é
fundamental para que ninguém se perca
"no meio da multidão". 

Trata-se de um espaço para o exercício
da mutualidade, que possibilita
relacionamentos significativos, cujo
vínculo principal é o amor. 

Cada grupo se reúne uma vez na
semana, no local, dia e horário que
melhor convier para a maioria dos
participantes. São reuniões de
aproximadamente uma hora para
oração, edificação mútua, evangelismo 
 e comunhão.

Convidamos você a fazer parte de uma
Célula ou Lar de Paz. Entre em contato
com a secretaria para mais informações.
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Células

https://api.whatsapp.com/send?phone=5514981720781


A MISSÃO DA IGREJA de Cristo é levar 
o Evangelho a todos que ainda não o
conhecem (Mt 28:18-19). Temos feito
isso através dos nossos cultos, dos
grupos pequenos, dos ministérios e das
viagens e eventos evangelísticos.
Participamos também do sustento
missionário de dezenas de projetos no
Brasil e no mundo, representados pelas
bandeiras no nosso templo.

Além disso, plantamos e sustentamos
"igrejas filhas" - chamadas de
congregações. Quando a congregação
cresce e se estabiliza, recebe autonomia 
e dá origem, assim, a outra Igreja Batista. 
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Congregações



Nossas
Doutrinas



A base da
nossa fé
Cremos na autoridade da Palavra
de Deus, acima das tradições
humanas, das instituições
eclesiásticas e das experiências
pessoais, para fundamentar
nossas convicções doutrinárias. 

Mas reconhecemos nossa
pequenez diante da revelação
divina e, por isso, sabemos que
estamos em contínuo
crescimento. 

A seguir, destacamos,
resumidamente, nossa
compreensão acerca de alguns
assuntos.



Espírito 
Santo

 Uma Pessoa do Deus Trino. 
Habita no interior de todo aquele que,

através de Cristo Jesus, 
foi recebido na família de Deus,

concedendo dons espirituais, poder
para testemunhar e atraindo-o 

para mais perto do Pai. 



Todos os dons concedidos pelo Espírito
Santo à Igreja Primitiva 

são atemporais e estão disponíveis 
e atuantes na Igreja de hoje. Línguas
estrangeiras e de mistério é um dos

dons e não A evidência de enchimento
do Espírito. A busca pela plenitude 
 espiritual deve ser algo constante 

na vida do cristão. (At 2:38; 
Ef 4:8-16; Ef 5:18; Rm 6:11-13, 

Rm 12:4-8; Jo 14:12; 
1 Co 12:1-11).



Bíblia
É a Palavra de Deus, 

inerrante, única, atual e
infalível. Autoridade máxima
em todos os assuntos de fé 

    e conduta  (1Pe 1:24,25;
      2Tm 3:16-17).

Jejum
Abstinência total ou 

parcial de alimentos por um
período definido e propósito
específico. É uma disciplina

espiritual, que mortifica a nossa
carne e nos torna mais

receptivos e sensíveis à ação de
Deus em nossas vidas (Jr 36:6;

                   Mt 6:16-18).

Oração
É o meio de comunicação 

que Deus estabeleceu para 
que nos relacionássemos com
Ele. Não se trata de fórmulas,

mas de relacionamento. 
Oração, mais que tudo, é a
comunicação íntima entre

     duas pessoas que se amam:
            Deus e você (Lc 22:46; 

            1 Ts 5:17).



Culto
 Consideramos de suma importância 
a experiência do culto em conjunto

com toda a igreja reunida (Hb 2:12). 
Podemos cultuar a Deus com palavras

(Hb 13:15), com cânticos (Sl 7:17),
com brados (Sl 66:1), em pensamento
(Ef 5:19), com danças (Sl 149:3), com
palmas (Sl 47:1), com gestos (Sl 63:4),
em pé (2Cr 6:3), sentados (Lc 10:39),

deitados (Sl 149:5), prostrados (Sl
99:5), de joelhos (Rm 14:11)... Não há

um ensino específico na Bíblia com
relação à forma do culto, desde que a
adoração não cause escândalo nem

atrapalhe outras pessoas (Rm 14:19-
21; 1 Co 14:23, 26 e 40). Jesus nos
ensinou que o Pai procura quem o
adore “em espírito e em verdade”.

Estilos diferentes de cultos em
diferentes igrejas expressam 

a multiforme sabedoria
de Deus. 



Batismo
 Significa "mergulho" nas águas. 
Simboliza a morte e sepultamento
para a velha vida sob a escravidão
do pecado e a ressurreição para a

nova vida sob o senhorio de Cristo.
Ordenança deixada por Jesus a

      todo aquele que nele crê 
         (Mt 3:13 e 28:18-20, 
       At 8:36-39, Rm 6:2-7).

Ceia
 A ceia, através dos seus 
elementos - pão e vinho - 

simboliza o corpo e o sangue de
Cristo entregues à crucificação 

para a salvação do homem. 
Deve ser celebrada periodicamente

pela Igreja até a volta de Cristo
          (Lc 22:14-19, 
                1Co 11:23-28)



Salvação
 Cremos que toda a humanidade foi

criada e predestinada por Deus para a
Salvação (Ef 1:4-5 e 11, 1Tm 2:4).  



O pecado surgiu a partir de Satanás 

e entrou no mundo com a
desobediência de Adão e Eva,

separando não só a eles, mas todos 
os seus descendentes da glória do

Criador (Rm 3:23-24; Sl 51:5).



Separado de Deus, o ser humano 
é incapaz de salvar-se a si mesmo. 

A salvação é um dom de Deus, 
pela graça que há em Cristo Jesus, 

por meio da fé. Compreende a
regeneração, justificação, santificação
e glorificação. Uma vez adquirida não

pode ser revogada (Ef 2:8,  
1Co 5:17, Jo 6:37; 

1Jo 2:18-20).



Minist. Pastoral
 O pastor é um membro do Corpo
de Cristo que foi vocacionado por
Deus para liderar seu rebanho em

amor, dedicação, retidão e sem
abuso de autoridade. Tal função é
resultado do  reconhecimento da
própria igreja local e aprovação 

em Concílio (Ef 4:11-12; 
Hb 13:17)

Mundo 
espiritual

 Há um mundo invisível aos olhos
naturais com seres espirituais. 

Aceitamos como verdade o que a
Bíblia diz sobre isso. Experiências

pessoais sobre o assunto não
adotadas como doutrinas, mas

   como experiência (Ef 6:10-13,
     1Pe 5:8-9, Hb 1:13-14)



Dízimos e ofertas
 Contribuir financeiramente 

com o sustento da Obra de Deus,
consagrando no mínimo 10% do

que Ele tem nos dado, é uma
expressão do nosso amor, gratidão
e fidelidade. Não é um meio para

sermos abençoados, mas sim
   consequência disso (Lv 27:30, 

1 Co 9:13-14, 
      2 Co 9:6-7)

Prosperidade
 Sofrimentos, lutas, enfermidades
e aflições também fazem parte da

vida do cristão. A verdadeira
prosperidade não é material, nem
tampouco ausência de provações. 

Próspero é aquele que vive no
centro da vontade de Deus 

      (Jo 16:33; 2 Co 11:23-27; 
Fl 4:11-13; Tg 1:2-3)



 A Bíblia diz que o nosso corpo é
templo do Espírito Santo e que, por
isso, ele deve ser para a Glória de

Deus. Isso significa não apenas fugir
da imoralidade, mas também refletir no
exterior a santidade que há no interior. 



Cada membro da TIB é livre para

escolher seu próprio visual, não só
     segundo a consciência e a cultura 
  de cada um, mas também conforme

a direção do Espírito Santo em sua
vida. Aquele que é dirigido pelo

Espírito não tem prazer na indecência,
na ostentação, na inveja, ou em nada
que prejudique o próximo ou o Reino

de Deus (1 Co 6:19 e 10:31-32,
Cl 2:8-23, 1 Sm 16:7, 

1 Pe 3:3-4, Mt 23:27-28, 
 Ez 16:8-24).

Templo do 
Espírito



Santificação
Numa socidade relativista

como a nossa, muitas vezes
ficamos em dúvida sobre 
o que é certo ou errado.

Principalmente nos assuntos
    que a Bíblia parece 
       deixar "em 
         aberto". Nesses casos,

costumamos ser rápidos 
         em julgar os outros e em
      justificar a nós mesmos. Mas
  mais do que nos dar uma cartilha
de "pode ou não pode", Deus quer   
trabalhar no nosso coração a fim

de nos fazer cada vez mais
parecidos com Ele. Na dúvida, 

    basta descobrirmos, na Bíblia, 
                              como Jesus
                                     agiu.Busque as 

respostas com um 
coração disposto a 

agradar a Deus, tenha
bons conselheiros, invista
tempo em oração e confie
que a vontade de Deus 

 é sempre a melhor 
      (Rm 8:28, Fl 1:6, Fl 4:8,  
        1Co 6:12, Gl 5:14-23)



Reino de Deus
 O Reino de Deus é um Reino de 

Paz, não no sentido de "ausência de
conflito", mas como um lugar de justiça,

generosidade, retidão, salvação. 



   Como cidadãos do Reino, vivemos 
os valores do Reino e o representamos

diante do mundo perdido. Não 
podemos exigir que os de fora 

"sigam as nossas regras", mas podemos
atraí-los para as nossas relações. Como

Jesus, nosso papel é olhar para o
   pecador com compaixão e misericórdia,
defender os vulneráveis, dar pão a quem

tem fome, abrigo a quem tem frio, 
visitar os doentes, levar esperança aos
perdidos, e tudo sem pular etapas ou
abreviar processos. Deus nos chama

para sermos embaixadores e não
advogados do seu Reino.

(Mt 12:19-20, Mt 25:34-40, 
1Co 2:14, 2Co 8:23)



Pontos de vista
diferentes ?

Nas coisas essenciais, unidade. 
Nas não essenciais, liberdade. 

E, em todas elas, amor.



A Bíblia não
explica?

As coisas encobertas pertencem a
Deus, nosso Pai. Mas as reveladas
pertencem a nós e a nossos filhos,

para sempre, para que sigamos
todas as palavras desta lei.” 

Dt 29:29



Então é isso. Espero que
tenha gostado da leitura.

Neste E-book você pode
conhecer um pouquinho mais
da Família TIB - a "igreja do
abraço".

Estamos à disposição para um
encontro, uma conversa, um
café... Nosso desejo é que...

"... o Deus da esperança os
encha de toda alegria e paz,
por sua confiança nele, para
que vocês transbordem de
esperança, pelo poder do
Espírito Santo." Rm 15:13

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/rm/15/13+


Fale conosco
(14) 3451-6541
(14) 98172-0781

secretaria@terceirabatista.org.br

www.terceirabatista.org.br



Que todos conheçam JESUS
em todos os lugares
de todas as formas.

3ª Igreja
Batista de
Marília


